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ESCÂNDALO NA PCDF

Cândido na mira de 
mais uma investigação

Ex-diretor-geral da Polícia Civil do DF entrou em outro procedimento investigatório criminal do MP que inclui outros 
delegados. Vítima do stalking, ex-namorada de Robson, pediu ajuda a Ibaneis Rocha e foi orientada a procurar uma delegacia

O 
Ministério Público do 
Distrito Federal e dos 
Territórios (MPDFT) 
redistribuiu um Pro-

cedimento Investigatório Cri-
minal (PIC) contra o ex-dele-
gado-chefe Robson Cândido e 
outros agentes da Polícia Civil 
do Distrito Federal (PCDF). O 
caso, agora, é investigado pe-
lo Núcleo de Investigação e 
Controle Externo da Ativida-
de Policial (NCap), que mira 
outros possíveis crimes co-
metidos pelo ex-número 1 da 
corporação. 

O Correio apurou que o PIC 
instaurado é antigo, mas foi re-
distribuído dentro do Minis-
tério Público apenas nesta se-
mana. Entre os investigados 
pelo NCap, estão dois delega-
dos da PCDF que são casados 
e já foram alvos do Ministério 
Público Federal (MPF) no âm-
bito de uma investigação que 
mirou o doleiro Fayed Antoine 
Traboulsi. Nesse procedimen-
to do MP, não se sabe o teor 
dessa investigação.

O procedimento, que ago-
ra é conduzido por uma equi-
pe composta por sete promo-
tores, ocorre após o escân-
dalo envolvendo o ex-diretor 
geral da PCDF, preso desde 
4 de novembro por monito-
rar e perseguir uma ex-na-
morada. Além dele, a opera-
ção, deflagrada pelo MP no 
mês passado, mirou o tam-
bém delegado-chefe da 19ª 
Delegacia de Polícia (P Norte) 

Thiago Peralva — afastado das 
funções por determinação da 
Justiça por incluir o núme-
ro de telefone da vítima em 
um grampo ilegal, a pedido 
do chefe.

Crimes

Antes de ser procurada pe-
lo MP para relatar aos promo-
tores os crimes cometidos por 
Robson Cândido, a ex-namo-
rada, que manteve relaciona-
mento com ele de janeiro de 
2022 a abril deste ano, buscou 
o governador Ibaneis Rocha 
(MDB) para relatar o que vi-
nha sofrendo nas mãos do en-
tão chefe da PCDF. A informa-
ção consta no pedido de pri-
são formulado pelo MP con-
tra o delegado, aposentado 
em meio ao escândalo.

Em 28 de agosto, a vítima 
trocou mensagens por What-
sApp com Ibaneis. Na conver-
sa, explicou que estava sen-
do perseguida pelo então ti-
tular da corporação. “Ele me 
persegue utilizando viaturas 
descaracterizadas, já tentou 
abrir a porta do meu carro no 
meio do trânsito, utiliza celu-
lares corporativos da PCDF e 
de outros delegados para me 
mandar inúmeras mensagens 
(...) Ele ameaça tirar meu em-
prego, me coage, pega no meu 
braço com força e já me deu 
empurrões”, escreveu a víti-
ma ao chefe do Executivo lo-
cal. “Minha integridade física 
está em risco com o que ele 
está fazendo e a única pes-
soa que ele respeita é você”, 

completou a jovem.
Em resposta, o governador 

a orientou a procurar a de-
legacia. Ao Correio, Ibaneis 
confirmou a história de que a 
vítima o procurou. No proces-
so, a vítima diz que, naquele 
mesmo dia, Cândido parou 
com as perseguições diretas, 
mas que ele tentou contato 
algumas vezes por ligações de 
número oculto.  

Na denúncia do MP apre-
sentada contra Cândido, elen-
cando sete crimes cometidos 
pelo então delegado-chefe, 
mostra que, a partir do mês 
de agosto, o então número 
1 da corporação começou a 
perseguir a vítima pelo trânsi-
to, usando viaturas descarac-
terizadas, principalmente nas 
ruas de Águas Claras. O ex-di-
retor geral da PCDF também 
utilizou indevidamente um 
sistema do Departamento de 
Rodagem (DER-DF) e Depar-
tamento de Trânsito (Detran-
DF) para monitorar a vítima.

Violência

No boletim de ocorrên-
cia que provocou a exone-
ração de Robson Cândi-
do do cargo, a vítima con-
tou que se relacionava com 
o então delegado-geral, mas 
que quando decidiu se se-
parar, ele ameaçava prejudi-
cá-la no trabalho — ele era 
uma pessoa influente dentro 
da Companhia do Metropoli-
tano do Distrito Federal (Me-
trô-DF), tendo sido ele quem 
conseguiu o emprego para 

ela. O caso foi revelado pe-
lo Correio e pela TV Brasília.

A vítima ainda contou aos 
delegados plantonistas que 
estava bastante abalada com 
o histórico de perseguição so-
frido. No formulário de avalia-
ção de risco, ela preencheu os 
campos onde já sofreu violên-
cias físicas, como apertos no 
braço, além de ter sido for-
çada a fazer relações sexuais 
contra sua vontade com o ex-
delegado-chefe. A jovem tam-
bém sinalizou que teria si-
do proibida de visitar os fa-
miliares ou amigos, além de 
comportamentos de ciúme 
excessivo cometidos pelo ex
-número 1 da PCDF. Ela tam-
bém contou aos delegados 
que Cândido faz uso de be-
bida alcoólica e medicamen-
tos, além de ter relatado que 
as agressões começaram a se 
intensificar quando ela já não 
demonstrava sentimento por 
Cândido e ingressava em um 
novo relacionamento.

Ocorre que, antes de re-
gistrar esse boletim, a vítima 
chegou a procurar a 27ª De-
legacia de Polícia (Recanto 
das Emas), em 29 de setem-
bro, para registrar B.O con-
tra o ex-diretor da corpora-
ção. Nesse caso, a vítima afir-
mou aos promotores que foi 
surpreendida por Cândido na 
delegacia.

A jovem relatou que com-
pareceu à delegacia decidi-
da a formalizar ocorrência 
contra Cândido, mas que o 
encontrou no local. Aos pro-
motores, ela explicou que o 

então chefe da PCDF gritou 
e tentou agarrá-la à força. A 
partir desse momento, ela 
passou a suspeitar que estava 
sendo monitorada em tempo 
real. Especialmente porque 
sempre encontrava Cândido 
pelas ruas de Águas Claras. 

Denúncia

Cândido responderá por 
uma série de crimes come-
tidos contra a ex-namorada, 
como stalking (perseguição); 
violência psicológica; des-
cumprimento de medida pro-
tetiva de urgência; intercepta-
ção telefônica ilegal; peculato, 
por três vezes; corrupção pas-
siva; e violação de sigilo fun-
cional. Já o delegado Thiago 
Peralva, afastado da 19ª DP e 
que cumpre medidas caute-
lares, como o uso de tornoze-
leira eletrônica, é réu por stal-
king, corrupção passiva e in-
terceptação telemática ilegal.

De acordo com a vítima, ao 
MP, nos primeiros meses do 
namoro, Cândido solicitava 
frequentemente para que ela 
conectasse o WhatsApp dela 
no celular dele, para que ele 
pudesse ter acesso a mensa-
gens. O delegado aposentado 
chegou a presentear a vítima 
com um “celular espião” para 
ter acesso à localização da ví-
tima em tempo real.

Para os promotores, a par-
tir de 26 de setembro até a 
operação deflagrada, a parti-
cipação do delegado ajudan-
te de Cândido na trama corro-
borou para que Peralva tenha 

sido denunciado por stalking, 
isso porque prestou auxílio 
material e moral a Robson, 
ao compartilhar com ele da-
dos da localização da vítima.

Os investigadores acusam 
Peralva de incluir o telefone 
da ex-namorada do chefe em 
uma interceptação telefônica 
em curso na 2ª Vara de Entor-
pecentes que apurava tráfi-
co de drogas — ato que pros-
seguiu mesmo após Cândi-
do ter deixado o cargo máxi-
mo da corporação. Todo o ato 
ocorreu em um sistema inter-
no da PCDF chamado de “Vi-
gia”, o que levou o nome da 
operação.

Medidas

Como forma de sanções 
aplicadas à Cândido e Peral-
va, o MP pediu a cassação da 
aposentadoria do ex-delega-
do-geral e a perda da função 
pública do ex-chefe da 19ª DP. 
Os promotores ainda solici-
taram que seja fixado o valor 
mínimo de R$ 50 mil para re-
paração dos danos sofridos 
pelos acusados, consideran-
do, também, prejuízos mate-
riais e emocionais causados 
à vítima.

A aposentadoria de Rob-
son Cândido foi homologada 
em edição do Diário Oficial do 
Distrito Federal (DODF) de 17 
de outubro — 15 dias após a 
solicitação. 

A reportagem procurou a 
defesa dos dois réus, mas não 
obteve resposta até o fecha-
mento desta edição.
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